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Roteiro de Apresentação do Relatório Descritivo

Identificação

Título: Monitoramento de Pregão

Nome da(s) instituição(ões) envolvida(s): Corregedoria Geral da Administração

Área de Aplicação: Casa Civil / Gabinete do Governador / Corregedoria Geral da Administração

Nome do responsável pela inscrição e dos integrantes da equipe: Cristiane Marques do Nascimento, Valquíria Vezzu Ivo e Walter Dias Cordeiro Junior.

Categoria: Excelência em Gestão Pública

Problema enfrentado ou oportunidade percebida e solução adotada
Com a publicação do Decreto nº 51.469, de 2 de janeiro de 2007 c.c Resolução SF-15, de 19 de março de 2007, a modalidade pregão eletrônico tornou-se obrigatória para aquisição de bens e serviços comuns, inclusive de engenharia, atribuindo a esta Corregedoria a fiscalização quanto ao cumprimento do decreto.

Esta CGA, inicialmente, monitorava tais licitações através das publicações na Imprensa Oficial – Imesp, uma vez ser obrigatória a publicação. Entretanto, esse monitoramento era de forma manual, pois as publicações não diferenciavam os pregões presenciais dos eletrônicos, demandando dessa forma a análise de todos os editais, cerca de 1800/mês.

Após essa primeira análise, este Órgão organizava tais informações e oficiava as Unidades que não adotaram a modalidade eletrônica, questionando o não cumprimento do decreto. Após, analisadas as respectivas respostas, os documentos eram então arquivados. 

O trabalho exigia muito tempo, qualquer tipo de relatório sobre o assunto demandava consulta em todo o arquivo. Além disso, numa época em que se fala tanto em sustentabilidade, era utilizada grande quantidade de papel, de nossa parte e das Unidades que nos respondiam.

Todavia, esta Corregedoria tinha por objetivo dar maior eficiência e rapidez ao procedimento, analisando e processando - no mesmo dia - todos os pregões. 

Diante das dificuldades apontadas, a Corregedoria em parceria com a Prodesp e apoio da Imesp, desenvolveu um sistema capaz de tornar mais dinâmica a rotina de trabalho, gerenciando as informações. O acesso pode ser feito através do site Corregedoria (www.corregedoria.sp.gov.br).

Em dezembro de 2008 foi implantado o “Sistema de Justificativas de Pregão”. O sistema recebe as publicações de pregões da Imesp, os separa entre eletrônicos e presenciais e faz a tratativa deste último.
O sistema supracitado é responsável por receber as informações da Imprensa Oficial, as justificativas antecipadas e o gerenciamento de todas as informações. Diariamente, o sistema busca na Imesp todas as licitações, importando apenas os pregões (140 pregões/dia publicável, totalizando aproximadamente 2800 pregões/mês). 

Dentre os pregões, os pregões eletrônicos serão armazenados apenas para fins estatísticos e de relatórios (hoje em torno de 70% do total, no passado o índice era de 13%). Logo, estaremos com 30% dos pregões, pois estes são presenciais e carecem de justificativa – aproximadamente 900 pregões presenciais/mês. 

Recebidos os presenciais, será filtrado, automaticamente, os órgãos autônomos que, por não estarem sujeitos ao controle desta Corregedoria, não terão suas justificativas analisadas. São eles: universidades, Defensoria Pública e Ministério Público. Essas Unidades representam, hoje, cerca de 34% dos pregões presenciais. Assim, restará para análise apenas 66%.

É possível ainda a inserção de quaisquer outros órgãos, ainda que em caráter temporário. Ex: a Unidade criada recentemente que não conta com pregoeiro capacitado.

Além disso, as Unidades possuem discricionariedade para decidir quanto ao momento em que deve ser feita a justificativa, podendo ser anterior à publicação ou concomitantemente com esta. Sendo antecipada, durante a importação dos pregões, o próprio sistema identificará a duplicidade e excluirá a licitação de nova análise.

Após a mencionada filtragem, teremos os pregões presenciais com as respectivas justificativas a serem analisadas. Durante a análise, será inserido um texto por este Departamento de Monitoramento de Licitações quanto ao acolhimento da justificativa ou orientação, além de permitir a atribuição de um motivo (previamente cadastrado), possibilitando, posteriormente, a extração de relatório mensal com a incidência de tais justificativas.

Atualmente, é praticamente nula a ausência de justificativa. Nas raras situações em que não há justificativas, este Departamento entra em contato com a Unidade solicitando o envio da mesma através do sistema. Caso o órgão não atenda a solicitação em 24hs, a Unidade é oficiada. Vale ressaltar que o próprio sistema gera o ofício com todos os dados do órgão e do pregão presencial não justificado, nosso serviço de expediente apenas providencia o envio.

Para conhecimento e avaliação da Egrégia Comissão Julgadora foi disponibilizado pela Prodesp, acesso ao ambiente de homologação (ambiente de teste), sendo os dados fictícios ou antigos, podendo proceder com todos os testes sem impacto real.

O acesso deverá ser feito através do endereço:

http://homologa.corregedoria.sp.gov.br/sajpp/
Login: 889.934.046-31

Senha: GOVELETRONICO

Desde o início o grupo procurou interagir com as Unidades para entender e orientar em suas dificuldades, além de viabilizar soluções para os problemas encontrados. O trabalho atingiu uma amplitude maior, pois muitos servidores pouco entendiam se quer de licitação, por muitas vezes foi preciso explicar o passo-a-passo do procedimento. Outras Unidades não possuíam computador, internet ou o servidor público capacitado.

A Corregedoria foi o elo entre as UGE’s (unidades gestoras orçamentárias) e as suas próprias UO’s (unidades orçamentárias – Secretarias); bem como entre as UGE’s e Secretaria da Fazenda (gestora da Bolsa Eletrônica de Compras – BEC) ou Imesp. 

O principal aprendizado é que se não houver interação entre os envolvidos não há sucesso no trabalho. 

O primeiro grande desafio foi a capacitação de pregoeiros em larga escala. No entanto, em 2007, a Rede do Saber em parceria com esta CGA, Secretaria da Fazenda e Gestão Pública, promoveu a capacitação de mais de 1,5 mil funcionários públicos espalhados por 52 pontos do Estado de São Paulo, sendo 28 na região metropolitana e 24 no interior.

Posteriormente, a Escola Fazendária do Estado de São Paulo e a Fundação do Desenvolvimento Administrativo – Fundap capacitaram mais de 2000 funcionários.

Implantado o sistema, com monitoramento minucioso das Unidades, foi possível interagir com essa, trabalhando principalmente a resistência pré-concebida desses órgãos na adesão à modalidade eletrônica. Em alguns casos este grupo de deslocou até a Unidade, ou até mesmo às Secretarias, para reuniões, orientações e acompanhamento de pregões.

É com base nas informações coletadas pelo próprio sistema que esta CGA dará os próximos passos, sempre no sentido de fiscalizar, acompanhar e, principalmente, auxiliar os gestores públicos e, principalmente, alcançar 100% de pregão eletrônico.

Eficiência no uso dos recursos públicos e desburocratização

Uma auditoria é feita sempre por amostragem. Entretanto, ultrapassamos este paradigma, onde a grande inovação é a análise minuciosa todas as licitações.

Todas as unidades gestoras do Estado de São Paulo são cadastradas na Imesp e em nosso sistema e, dessa forma podem justificar a não adoção da modalidade eletrônica, seja através de campo específico durante a própria publicação ou de forma prévia através do site da Corregedoria (www.corregedoria.sp.gov.br).

A intenção, durante a implantação do sistema, era simplificar o trabalho do gestor público e por esse motivo, por isso integramos as informações com a Imprensa Oficial, pra que não houvesse também re-trabalho no fornecimento das informações pelos usuários.

O sistema gerencia todas as informações, possibilitando a extração de relatórios por Secretaria, percentual de adesão e percentual de motivos para não adoção da modalidade.

Recebida a justificativa, o servidor da CGA analisa e classifica a licitação conforme motivos pré-definidos, acrescentando inclusive informações quanto ao acolhimento ou não da justificativa, ficando dessa forma disponível para consulta da Unidade. 

Gestão de pessoas

O sistema permitiu o acompanhamento das licitações junto às Unidades, interagindo e orientando os usuários e gestores. Foi o contato com essas pessoas que nos permitiu identificar as maiores dificuldades e elaborar um plano de ação nesse sentido.

Foram ministrados cursos de capacitação de pregoeiros - em parceria com a Escola Fazendária do Estado de São Paulo – Fazesp, proporcionando, durante o ano de 2009, até o momento a formação aproximadamente 400 pregoeiros eletrônicos. 

As Unidades foram previamente cadastradas e, posteriormente, foi enviado ofício às Unidades solicitando o cadastramento dos usuários para acesso ao sistema. Dessa forma, foram cadastrados não só os ordenadores de despesas como também os responsáveis pelas licitações. Isso nos permitiu um contato direto com o funcionário responsável por conduzir a licitação.

Efetividade de resultados

O sistema organizou todas as informações pertinentes ao pregão e, através da eficácia no controle por parte desta CGA, a adesão inicial à modalidade eletrônica era de 13%, contudo, hoje o índice estabilizou-se na faixa dos 80% (excluídos os órgãos autônomos).

Durante o ano de 2009, o pregão eletrônico gerou uma economicidade de mais de R$ 450 milhões de reais (R$ 453.813.465 – fonte: Sigeo em 04/09/09), uma economia de 23%.

Promoção da transparência e do controle social

Em março deste ano, a Bolsa Eletrônica de Compras – BEC, sistema este utilizado no pregão eletrônico, foi destaque na apresentação da Secretaria da Fazenda em reunião do BID em Washington. A BEC tem como objetivo concentrar, em um único ambiente, informações sobre as negociações eletrônicas – inclusive o pregão eletrônico. A reunificação dos dados permite a integração dessas informações com os sistemas orçamentário, contábil e financeiro do Estado, possibilitando efetivo controle do gasto público e acompanhamento em tempo real das negociações eletrônicas pela sociedade, promovendo total transparência no processo licitatório. 

Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social ou privado

O sistema de justificativas foi concebido por esta CGA e construído pela Prodesp. Contudo o apoio da Imprensa Oficial foi de suma importância, principalmente para a captação de dados das Unidades gestoras. 

Processo de informações

Com base nos dados fornecidos pela Secretaria da Fazenda e das próprias Secretarias, começamos a contatar as Unidades que licitavam através de pregão presencial. Concomitantemente, foi pedido à Imesp que criasse campo específico para que, durante a publicação do pregão presencial, o usuário informasse a justificativa para a não adoção da modalidade eletrônica, conforme preceitua o Decreto. Neste momento, os Órgãos foram buscar informações à respeito, inclusive contatando esta Corregedoria. 

Hoje, a grande maioria das Unidades tem total clareza do procedimento a ser adotado e, quando entendem não ser cabível a modalidade eletrônica, entram em contato com este Departamento para orientações a respeito.

O maior valor agregado é o contato direto dos responsáveis pelas licitações com esta CGA, pois até então, tudo tramitava por ofício, subindo até os chefes de gabinetes das Secretarias.

O cidadão, como contribuinte pode ter acesso, através da BEC, de tais compras eletrônicas, trazendo total transparência do procedimento.
Aprendizado organizacional

Todas as ações desenvolvidas, quais sejam: cadastramento das Unidades e usuários, orientação diante as dificuldades, acompanhamento das licitações, dentre outras, possibilitou uma visão amais ampla do processo licitatório e clareza quanto às reais dificuldades enfrentadas pelas Unidades, além das peculiaridades de cada Órgão ou Secretaria.

Responsabilidade social

O pregão eletrônico possibilitou maior transparência do processo de aquisição e contratação de serviços; maior competitividade, pois não há deslocamento dos licitantes até a Unidade para a sessão; praticidade para a Unidade que licita; economicidade – mais de 450 milhões de reais só este ano. A implantação do sistema ainda possibilitou grande economia de papel, nosso e das Unidades, pois tudo fica armazenado no sistema. 
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